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 “- Eu amo o mundo! Eu detesto o mundo! Eu creio em Deus! Deus é um absurdo! Eu vou me matar! Eu quero viver! 

 - Você é louco? 

 - Não, sou poeta. 

Mario Quintana 
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 Aos amantes da poesia.  

 Para Sarah e Samuel.  
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Apresentação do Autor 





Este  livro  é  uma  coletânea  de  poemas  que brotaram de um coração sensível e apaixonado pela vida. De um coração que ama escrever. Que espera profundamente levar até o leitor e leitora a essência poética  que  move  a  vida  e  o  coração!  São poemas (que  não  podem  ser)  esquecidos  numa  noite qualquer. 
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Odair  José,  nosso  poeta  cacerense,  publica mais  um  livro.  Emblemático,  imagético  e romântico.  Não  torçam  o  nariz,  por  favor!  Quem nunca  amou?  Quem  nunca  sofreu  por  amor?  Sim, os poemas deste livro – muitos deles – falam de um amor  incompreendido,  sofrido,  decidido  e  não correspondido.  E  que  mal  tem  nisso?  Nenhum! 

 C'est  la  vie.  A  vida  que  o  poeta  quer  contar,  ou quer esquecer? E quem esquece um poema? 

O sujeito lírico da poesia de Odair José não esquece  nada,  embora  queira  esquecer  dos poemas numa  noite  qualquer.  Na  construção  dos  poemas, criam-se  universos  que  se  configuram  sobre  a solidão,  o  medo,  a  saudade,  o  caos  e  a  esperança. 

Subjetividade  do  poeta?  Talvez  a  crítica  mais exigente ou os pesquisadores curiosos aprofundem-se  em  desvendar  esse  mistério  do  escritor incansável  do  interior  de  Mato  Grosso  que, solidário aos seus pares, dedica o novo rebento aos poetas.  Na  concepção  do  livro,  me  parece  muito claro que o poeta, segundo os poemas, é aquele ser que deixa o coração falar. 

A  solidão  e  a  inépcia  de  dizer  adeus perpassam diversos poemas como é o caso de “Vou caminhar  sozinho”.  Há  uma  grande  repetição  de 11 

Poemas esquecidos... | Odair José da Silva termos  como  sorriso,  olhos,  boca  –  todos condutores do desejo que alcança o ser amado antes mesmo  do  toque,  do  beijo.  É  um  arroubo  natural dos  seres  que  amam  e  são  amados.  Os  poemas denotam isso o tempo todo. 

Um  livro  de  poemas  não  pretende  ser didático.  Não  precisa  ser,  mas  há  questões  que precisam  ser  trazidas  à  lume,  como  para  onde caminhamos? O homem sabe para onde vai? Como vemos em “Se não sabes para onde vais”. 

As  várias  faces  do  amor  revelam-se  em Poemas  esquecidos  numa  noite  qualquer.  Uma delas  é  o  amor  pela  humanidade,  ainda  que  essa não  saiba  amar  verdadeiramente.  Os  poemas 

“Todos  os  dias  nos  roubam  uma  flor”,  “É  preciso fechar  os  olhos”  e  “Nada  importa  neste  mundo hodierno”  revelam  um  eu-lírico  indignado  com  os rumos  do  homem.  Os  versos  de  poemas  com  essa tônica  carregam  um  grito  social  muito  forte  e atualizado  no  tempo.  Nos  trazendo  uma  reflexão que permeou todo o Século XX (a era das guerras): onde nos perdemos? 

Se  desde o  bélico  século  passado o  homem apavorou-se diante do mal que pode causar, para o poeta  ainda  existe  um  mal  que  é  preciso  lutar:  a solidão.  Esse  sentimento  ronda  o  livro  todo  e persegue o eu-lírico da obra. 

Com  quase  uma  dezena  de  livros,  Odair  
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Repensa  sobre  sua  produção?  Seriam  os  poemas devaneios de um poeta? Ou de poeta e louco, todo mundo tem um pouco? 

O  autor  não  cessa  de  nos  entreter  e  nos surpreender,  e  mesmo  sem  o  diapasão  da  tradição, o  poeta retorna  ao  berço  cordelístico  e  apresenta o poema  “O  Cavaleiro  com  Escudo  de  Prata  que enfrentou o  Monstro  no  Pantanal”.  Do  sertão  para nossas  terras  encharcadas,  toda  a  vitalidade  do cordel ganha ação no coração do Brasil. 

Em  “A  Serpente  entre  os  livros”  temos  o perigo de nos entregar ao prazer do texto, conforme apregoa  Roland  Barthes.  Nesse,  e  em  uma  dezena de  poemas,  a  metapoesia  é  ressaltada  como  “Não leia este poema”. E sabe por quê? Porque o poema fala  de  amor.  E  sim,  em  pleno  século  XXI  temos medo de falar de amor. Ou pelo menos assumir que amamos e em algum momento nos desfazemos  de amor ou sofremos por ele. 

Não  poderia  deixar  de  destacar  a  verve religiosa  presente  e  bem  delineada  no  livro.  O  eu-lírico  denota  um  senso  de  gratidão  ao  Criador  e reconhece  sua  filiação  divinal,  bem  como  o  plano salvífico  conforme  alguns  creem.  É  uma  opção poética corajosa e que não desmerece o ato criador, não  o  do  Ser  Supremo,  mas  o  labor  do  próprio poeta. Esse gesto de escrita resgata o fazer poético 13 
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Se  a  poesia  refaz  a  vida,  o  que  é  a  vida senão  uma  viagem?  Uma  travessia  pelas  palavras que  falam  ou  calam?  O  que  diz  o  silêncio?  Se  o poema fala, por que calar o poeta? 

Será  que  o  poeta  realmente  finge  a  própria dor?  É  preciso  fôlego  para  enfrentar  uma  centena de poemas como os de Odair José, que pesam sobre os  ombros  de  seu  leitor,  pedindo  para  serem compreendidos.  No  entanto,  com  a  poesia,  todo fardo  é  leve.  “A  dor  do  poeta”  e  outros  poemas como  “O  poema  ainda  não  está  pronto”  e  “O 

poema  (in)perfeito”  recorrem  à  metapoesia  para que o eu-lírico assuma-se poeta, de fato. 

O autor, nesse livro que ora temos em mãos, leva-nos  a  terminar  a  leitura  com  uma  questão diante da  própria  literatura:  pode o poema  morrer? 

Se isso se confirmar, onde viverá a poesia que nele habita? 

Como  Penélope  tecia  a  grande  narrativa  de seu ardil, os poetas tecem a vida, como artesãos das palavras. Palavras que carregam a dor do mundo, a falta  de  amor,  a  solidão,  a  saudade  e  a  esperança são testemunhas de que: 

 Elas existem antes mesmo de existirem Na imaginação de quem escreve 

 E elas permanecem para sempre 
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esse livro de Odair José certifica isso. 
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